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X., ão sua receita a "solo!. 
E preciso anular 

pressões dentro do 
governo e ter o apoio 
do presidente, dizem 

JORGE ZAPPIA 

Competência técnica ou habi-
lidade politica? De todos os econo-
mistas que ;antecederam a Mafison 
da Nóbrega no cargo de ministro 
da Fazenda, o carioca Mário Hen-
rique Simon.sen é o que melhor de-
finiu o que é ne-cessário fazer pára 
se manter num cargo como esse. 
Há nove anos fora do governo, Si-
monsen já ensinava, em abril, que 
um ministro da Fazenda ocupa 
10% de seu tempo com trabalho 
técnico e os restantes 90% gasta 
no esforço de impedir que outros 
destruam esse trabalho. É preciso, 
portanto, muita paciência para en-
golir sapos como os , que vêm sendo 
empurrados goela abaixo de Mail-
son da Nóbrega por outros minis-
tros e pela burocracia estatal, in-
disciplinados e avessos a seguir 
dietas orçamentárias. 

Mais do que paciência, opi-
nam os também ex-ministros Del-
fim Netto, Emane Galvéas e Luiz 
Carlos Bresser Pereira, é funda-
mental para o sucesso de qualquer 
plano e a perinanéricia dos titula- 

6f  res nos ministérios econômicos a 
determinação do presidente da 
República em seguir fielmente as 
recomendações de seus =Mares. 
"0 apoio e a sustentação de qual-

' quer programa técnico dependem 
'- do 'presidente , muito mais dele I'‹ 

que de seu ministro", afirma Gal-
vêas. "Num regime presidencialis-
ta quase imperial, como é o nosso, 
o presidente da República tem 
que assumir o comando e convo-
car a Nação para um programa de 
estabilização sério", completa Del-
fim Netto. 

SEM AUTORIDADE 
Ao contrario de Delfim, que 

admite não lhe ter faltado a auto-
ridade presidencial quando ocu-
pou.os ministérios do Planejamen-
to •e da Fazenda, Bresser Pereira 

$' não esconde a mágoa com a omis-
são de Sarney nos momentos cru-

; ciais de sua curta gestão no Minis-
tério da Fazenda. "Tive os proble-
mas que qualquer outro ministro 
da Fazenda sempre tem: outros 

i ministros querendo gastar e a gen-
te segurando. Mas também tive di-
ficuldades com a falta de autorida-
de do presidente. Isso realmente 
foi prejudicial." Para Eiresser, 
.Mailson da. Nóbrega, seu antigo 
subordinado no ministério, repre-
senta-zinda-a-prineipinbttsieo de 

4i racionalidade dentro do governo e, 
por isso, lhe é solidário no recente 
confronto com o ministro das Co-,  
municações, Antônio Carlos. Ma- 

"Que presidente é esse, afinal, 
que não consegue manter 84a 4W,  
toridade?", pergunta Bresser ao 
comentar que não sabe o que Sar-
ney poderia faz« sem ~soo, 
exercício do ministério, na opinião 
de Delfim Netto, mesmo, tendo o 
respaldo e suporte do presidente, é 
sempre efetivado em estado de cri-
se. "E perfeitamente normal, em 
qualquer governo, a ocorrência de 
choques que, muitas vezes, nem 
sequer vêm a público." Por esse 
motivo, recomenda ele, Manual 
não tem que fazer nada. "Apenas 
Merecer a confiança do presi-

, dente." 
"Se os grupos de pressão sen-

tirem que o presidente apóia o Mi-
nistro da Fazenda, a pressão dimi-
nui", concorda. Francisco Domei 
les, primeiro ministro da Fazenda 
na Nova República. Mas se não 
existe apoio do presidente quando 
o ministro tenta cortar gastos e 
fazer uma politica monetária res-
tritiva, a tendência é a preSsão au-
mentar. Nesse caso, diz ele, a única 
salda é pedir demissão para não se 
comprometer perante a opinião 
pública e por urna questão de 
amor próprio, "e também por que 
sem apoio polltieo não lut corno 
levar a política económica 
adiante". 
(•) Colaboraram Biagglo Talento, da sucursal 
de Salvador, e Aldo Renato Soares, da sucursal , 


